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APRESENTAÇÃO

O agronegócio brasileiro vem se expandindo cada vez mais, isso se deve ao 
constante crescimento populacional, com isso tem-se ume demanda maior por alimentos e 
insumos necessários para os processos produtivos, as importações e exportações também 
tem a sua influência para tal acontecimento, já que o Brasil se destaca entre os países que 
mais produzem.

Entretanto, mesmo com toda informação já existente ainda se faz necessário o 
desenvolvimento de novos estudos, a fim de capacitar e minimizar alguns entraves existentes 
no sistema de produção, considerando o cenário atual a demanda por informações de boa 
qualidade é indispensável.

Com isso, o uso de tecnologias, técnicas e pesquisas necessitam estar atreladas na 
produção agrícola para desde modo obter sucesso e alta produtividade. Com base nisso a 
obra “Desenvolvimento da pesquisa científica, tecnologia e inovação na agronomia 2” vem 
com o intuito de trazer aos seus leitores informações essenciais para o sistema agrícola.

Apresentando trabalhos desenvolvidos e resultados concretos, com o objetivo de 
informatização e capacitação acerca deste setor, oferecendo a possibilidade do leitor de 
agregar conhecimentos sobre pesquisas desenvolvidas para a agricultura. Pesquisas que 
buscam contribuir para o aprimoramento dos pequenos, médios e grandes produtores. 
Desejamos a todos, uma excelente leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Lídia Ferreira Moraes

Fabíola Luzia de Sousa Silva
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RESUMO: O setor de fruticultura representa 
uma das principais atividades que vem gerando 
empregos, na região nordeste principalmente no 
Vale do São Francisco. Entretanto atualmente 
vem-se adotando novas técnicas para 
implantação de culturas agrícolas no campo, 
como a produção de mudas que representa uma 
maior porcentagem de sobrevivência das plantas 
e um dos seus aliados para maior efetividade 
é o substrato que vem sendo considerado 
fundamental nessa etapa, dando ênfase para 
produção de melão (Cucumis melo L.) e melancia 
(Citrullus lanatus), onde são consideradas 
culturas que podem ser cultivados em todo o 
Brasil e possuem grande produtividade. Para 
manter a qualidades das mudas o fornecimento 
de água deve ser constante para acelerar seu 
desenvolvimento e potencializar a produção, 
no entanto, o excesso de água tem que ser 
evitado, pois favorece o surgimento de pragas e 
doenças. O substrato ideal elevada capacidade 
de retenção de água, mantém a aeração para 
que as raízes não sejam submetidas a baixos 
níveis de oxigênio, possui decomposição lenta, 
que seja disponível para a compra e de baixo 
custo. Possui como principais substratos para 
produção de mudas de melão e melancia o 
resíduo da casca do coco, húmus de minhoca + 
solo, casca de arroz carbonizada (Oryza sativa), 
esterco bovino e areia, esterco de ovino, resíduo 

http://lattes.cnpq.br/2440383630370636
http://lattes.cnpq.br/3460543155460811
http://lattes.cnpq.br/5104191465698748
http://lattes.cnpq.br/9692849591069861
http://lattes.cnpq.br/4527314930415453
http://lattes.cnpq.br/0720581765268326
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de carnaúba (Copernicia prunifera) e caule decomposto da palmeira de babaçu (Attalea 
speciosa Mart.). O objetivo do substrato é fornecer uma boa qualidade as mudas que serão 
produzidas de melão e melancia. Portanto observou-se que é possível a produção de mudas 
de melão e melancia com substratos, garantindo qualidade e plantas saudáveis.
PALAVRAS-CHAVE: Mudas de qualidade, boa aeração, resíduos orgânicos.

SUBSTRATES FOR PRODUCTION OF MELON AND WATERMELON 
SEEDLINGS

ABSTRACT: The fruit growing sector represents one of the main activities that has been 
generating jobs, in the northeast region, mainly in the São Francisco Valley. However, currently, 
new techniques are being adopted for the implantation of agricultural cultures in the field, such 
as the production of seedlings that represents a greater percentage of plant survival and one 
of its allies for greater effectiveness is the substrate that has been considered fundamental 
at this stage, giving emphasis on the production of melon (Cucumis melo L.) and watermelon 
(Citrullus lanatus), which are considered crops that can be grown throughout Brazil and have 
high productivity. In order to maintain the quality of the seedlings, the water supply must be 
constant to accelerate their development and enhance production, however, excess water 
must be avoided, as it favors the emergence of pests and diseases. The ideal substrate has 
high water retention capacity, maintains aeration so that the roots are not subjected to low 
levels of oxygen, has slow decomposition, is available for purchase and at low cost. Its main 
substrates for the production of melon and watermelon seedlings are coconut husk residue, 
earthworm humus + soil, carbonized rice husk (Oryza sativa), cattle manure and sand, sheep 
manure, carnauba residue (Copernicia prunifera) and decomposed stem of the babassu 
palm (Attalea speciosa Mart.). The objective of the substrate is to provide a good quality 
seedling that will be produced from melon and watermelon. Therefore, it was observed that it 
is possible to produce melon and watermelon seedlings with substrates, ensuring quality and 
healthy plants.
KEYWORDS: Quality seedlings, good aeration, organic residues.

1 | 	INTRODUÇÃO
A cultura do melão (Cucumis melo L.) possui produção expressiva no país, sendo 

o Nordeste brasileiro responsável pela maior produtividade, exercendo importância social 
e econômica à região por levar rentabilidade aos produtores (LAURENTINO, 2018). De 
acordo com Embrapa (2021) quanto a sua origem há registro de seu cultivo no Egito e 
no Irã desde cerca de 2.500 a.C. Ainda é motivo de controvérsia entre os pesquisadores. 
Enquanto alguns o situam na Índia e no Irã, outros acreditam que o centro de origem do 
melão se situe na África. 

A melancia é uma planta originária das regiões tropicais da África Equatorial. 
Atualmente, no Brasil, é considerada uma das mais importantes olerícolas produzidas 
e comercializadas, sendo superada, apenas, pelas culturas de tomate, batata e cebola 
(ANDRADE JUNIOR et al., 2007). A melancia (Citrullus lanatus), pertencente à família das 
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cucurbitáceas, a mesma família do melão, abóbora e do maxixe (MEDEIROS; ALVES, 
2016). 

Por anos o estabelecimento da cultura da melancia no Nordeste brasileiro ocorreu 
através da semeadura direta, uma vez que o plantio é fácil e o custo das sementes é 
baixo. Entretanto a adoção da utilização de mudas produzidas em bandejas tem resultados 
imprescindíveis na produção de melancia (COSTA et al., 2008; SÁ et al., 2017). Isso também 
ocorreu para cultura do melão. Neste sentido a escolha do substrato é uma das etapas 
mais importantes na produção de mudas e deve levar em consideração as exigências 
nutricionais das espécies cultivadas (RAMOS et al., 2012).

Para produção de mudas de qualidade fitotécnica, faz-se necessário a escolha de 
um substrato que forneça as condições ideais para produzi-las. Dessa forma Andrade et al. 
(2017) afirmam que no sistema de produção de plantas, incluindo a melancia, o substrato 
tem importância considerada no desenvolvimento de mudas, que vai influenciar não só na 
germinação, mas em um aumento considerável na produção.

Desta forma, o uso dos compostos orgânicos como substratos tornou-se uma 
alternativa factível, uma vez que na sua composição é usada matéria orgânica encontrada 
na propriedade, facilitando a acessibilidade e aproveitando melhor os resíduos orgânicos, 
sólidos e/ou líquidos, disponíveis (LIMA et al., 2017).

Portanto essa revisão tem como objetivo avaliar a eficiência de substratos para 
produção de mudas de melão e melancia, para que se obtenha o máximo de informações 
acerca do tema para contribuir no aprendizado.

2 | 	REVISÃO LITERARIA

2.1	 Descrição botânica
O meloeiro é uma hortaliça pertence à família botânica cucurbitácea, espécie Cucumis 

melo, apresentando frutos globulares, polpa clara ou alaranjada e sabor acentuadamente 
doce (FILGUEIRA et al., 2013; BARDIVIESSO et al., 2015). É uma dicotiledônea perene, 
que apresenta sistema radicular ligeiramente profundo, destacando-se a raiz pivotante. O 
crescimento do sistema radicular do meloeiro é volumoso, com as raízes desenvolvendo-se 
até a extensão de suas ramas, podendo atingir 1,2 m de profundidade (MONTEIRO, 2007; 
LAURENTINO, 2018). Essas características também se enquadram para outra cultura. 
Entretanto o ciclo do melão varia de acordo com o híbrido ou o cultivar, que pode ser 
colhido entre 50 e 65 dias (MENDES et al., 2010; CASTILHOS, 2012).

A melancia é uma planta herbácea, com ciclo anual que varia de 70 a 120 dias, de 
sistema radicular extenso, mas raso, com um predomínio de raízes nos primeiros 60 cm 
do solo, apresentando folhas profundamente lobadas. É uma planta monóica apresenta 
flores solitárias, pequenas e de coloração amarela que permanecem abertas durante 
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menos de um dia. O fruto é um pepônio cujo peso varia entre 1 e 25 kg e chega a 60 cm 
de comprimento (ALVARENGA; RESENDE, 2002; FILGUEIRA, 2007; LIMA et al., 2017).

2.2	 Importância econômica 
Nas últimas décadas, o Brasil tem ganhado destaque na produção e comercialização 

de melão. A produção brasileira é concentrada na Região Nordeste, sendo a fruta exportada 
para diversos países. O meloeiro é uma cultura típica de clima quente, podendo também ser 
cultivado na Região Norte, em especial no estado de Rondônia. A implantação da cultura 
no estado pode representar uma nova fonte de renda para pequenos e médios produtores, 
contribuindo para a sustentabilidade das propriedades agrícolas (ZEBALOS et al., 2017). 

A produção de melancia no Brasil corresponde a 105.064 ha e área colhida e a 
2.314.700 t. Onde a região Nordeste é considerada líder em termos de área plantada e de 
produção, com 36.864 ha e uma produção de 663.458 t, seguido as outras regiões como 
a sul, norte, centro-oeste e sudeste do País. Dentre os Estados, o Rio Grande do Sul é o 
maior produtor nacional (18.551 ha) (DIAS; SANTOS 2019).

2.3	 Cultivos e cultivares
No Brasil, a maioria dos melões produzidos é do tipo Amarelo, do qual fazem 

parte diversas cultivares e híbridos. Os outros pertencem aos tipos Pele de Sapo, Gália, 
Charentais, Cantaloupe e Honeydew. Esses melões, chamados no mercado de “nobres” em 
especial o os tipos Cantaloupe e Gália, por serem mais saborosos e de alto valor nutritivo, 
dessa forma tem sido apreciado pelo mercado consumidor internacional (SALVIANO et al., 
2017).

As cultivares de melancia mais plantadas no Brasil são divididas em dois grandes 
grupos: Grupo americano; cultivares que produzem frutos alongados (cilíndricos), 
destacando as cultivares Charleston Gray, Fairfax e a Crimson Sweet. O grupo japonês 
caracteriza-se por produzir frutos arredondados (esféricos), destacando-se a cultivar 
Omaru Yamato. No entanto, nos últimos anos surgiram diversos materiais híbridos do grupo 
americano com qualidade superior, com destaque para as cultivares Jetstrean, Starbrite e a 
TopGun (MEDEIROS; ALVES, 2016).  De acordo com Dias e Santos, (2019b) as cultivares 
de melancia do grupo globular são as preferidas nacionalmente, tendo destaque para o 
tipo ‘Crimson Sweet’ consideradas as mais representativas. As principais são: ‘Crimson 
Sweet’, ‘Manchester’ (FI), ‘Talisman’ (FI), ‘TopGun’ (FI), ‘Red Heaven’ (FI), ‘Ranger’ (FI), 
‘Explorer’ (FI). Outros tipos de melancia são: ‘Magnum’ (FI), ‘Charleston Gray’, ‘Congo’, 
‘Esmeralda’, ‘Fairfax’, ‘Jetstream’, ‘Pérola’e cultivares de menor massa de fruto, onde se 
incluem, principalmente, as cultivares triploides (“sem sementes”).

2.4	 Inovações dos cultivos
Com o intuito de melhorar a incidência de radiação solar no cultivo do meloeiro, a 
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introdução de novas técnicas de cultivo tem tomado cada vez mais importância no cenário 
agrícola da cultura (OLIVEIRA, 2020). Vem se utilizando agrotêxtil colorido tanto para 
cultivos de melão quanto para o de melancia.

O agrotêxtil, tecido não tecido (TNT) ou manta agrotêxtil como é conhecido, é 
caraterizada de acordo com a norma NBR-13370 como uma estrutura plana, flexível e 
porosa, constituída de véu ou manta de fibras ou filamentos, orientados direccionalmente 
ou ao acaso, consolidado por processo mecânico e/ou químico e/ou térmico e combinações 
destes, estas 17 características resultam num material muito leve e de resistência suficiente 
para sua utilização na agricultura, permitindo a troca gasosa entre o ambiente externo e o 
ambiente interno e passagem de água (ABINT, 2001; OLIVEIRA, 2020).

O cultivo de melancia protegido, associado às coberturas do solo (mulching), é uma 
novidade promissora, onde normalmente é usado o plástico de dupla face (branco/preto 
ou prateado/preto), sendo possível o uso da cobertura do solo com materiais de origem 
vegetal. Esta forma de cultivo, quando engloba os princípios da produção integrada, em 
boa eficiência no controle das principais pragas e retarda o surgimento de algumas viroses, 
como também diminui a aplicação de agroquímicos para controle dos insetos-pragas, além 
de reduzir o uso de água e de capinas (DIAS; SANTOS, 2019). Ele se emprega para o 
cultivo de melão.

2.5	 Eficiência da produção de mudas com substratos
A formação de mudas é um processo produtivo vital e de grande importância para 

exploração agrícola (MAGGIONI et al., 2014).  Considerando que as cucurbitáceas não 
toleram de raízes descobertas na formação de mudas (ANJOS et al., 2003; RAMOS et 
al., 2012). Para Silva et al. (2012) o processo de obtenção de mudas de boa qualidade 
deve-se escolher um substrato que permita o adequado desenvolvimento das plantas. Um 
bom substrato deve proporcionar retenção de água suficiente para a germinação, além 
de permitir a emergência das plântulas, conjuntamente com boa aeração para difusão de 
oxigênio às raízes, baixa resistência à penetração das raízes e boa resistência à perda de 
estrutura (SILVA JÚNIOR; VISCONTI, 1991; RAMOS et al., 2012).

Atualmente, a utilização de substratos em sistemas de produção de plantas 
comparativamente aos cultivos em solo, apresenta algumas vantagens, como o fornecimento 
de nutrientes em doses e épocas mais adequadas, a diminuição do risco de salinização do 
meio radicular, a possibilidade de manejar a água mais adequadamente, além da redução 
da ocorrência de problemas fitossanitários, os quais influenciam diretamente no rendimento 
e na qualidade final dos produtos (ANDRIOLO et al., 1999; STEFFEN et al., 2010).

2.6	 Importância do substrato para produção
O uso e preparo do substrato possui grande importância para se obter mudas de 

qualidade, tendo em vista a falta de recursos naturais, torna-se crescente a busca de 
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materiais alternativos para ser usado em cultivo de mudas (KLEIN, 2015). A escolha de 
um substrato, necessita ser observado características físicas, químicas, a cultura que será 
implantada e os aspectos econômicos (FONSECA, 2001; KLEIN, 2015).

Os compostos orgânicos podem ser utilizados como importante fonte de matéria 
orgânica e nutrientes para a formulação de um substrato adequando, pois estimulam o 
desenvolvimento de microrganismos benéficos, proporcionam aumento da capacidade de 
retenção de água e de nutrientes, melhoram o arejamento e a agregação do substrato às 
raízes das plantas e aumentam a disponibilidade de nutrientes para a muda. Os compostos 
atuam, também, no aumento do pH e nos teores de cátions trocáveis (WENDLING; GATTO, 
2002; TRAZZI, 2013).

2.7	 Substratos mais utilizados
O resíduo da casca do coco maduro tornou-se um substrato agrícola muito utilizado, 

pois apresenta uma boa estrutura física, alta porosidade e retenção de umidade vantajosa. 
Além disso, é biodegradável e 100% natural, indicado para germinação, propagação em 
viveiros em cultivo de flores e hortaliças (ROSA et al., 2002; RAMOS et al., 2012). De acordo 
com Araújo et al. (2013) o substrato composto por húmus de minhoca + solo, em proporções 
equivalentes proporcionou melhores desenvolvimento de mudas de melão. A casca de arroz 
carbonizada (Oryza sativa) são de baixo custo e as qualidades físicas que confere, como 
umidade, porosidade e drenagem adequadas. Tendo em vista, a fácil drenagem da água, 
quando utilizada sob nebulização intermitente, resulta em menor peso das bandejas, o 
que facilita o manuseio no viveiro (ZIETEMANN; ROBERTO, 2007; PELIZZA, 2013). Uso 
de esterco bovino e areia (SILVA, 2016) e outros substratos possuem destaque, como o 
resíduo de carnaúba (Copernicia prunifera) (CARVALHO et al., 2011). Além disso, o esterco 
ovino é considerado um composto para considerar substratos orgânicos (SOUZA et al.,2014). 
Andrade et al. (2017) afirmam que os materiais com maior potencial para composição de 
substratos hortícolas destacam-se o caule decomposto da palmeira de babaçu (Attalea 
speciosa Mart.), que é originário das regiões norte e nordeste do Brasil.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com o estudo foi possível constatar que a produção de mudas de melão (Cucumis 

melo L.) e melancia (Citrullus lanatus) vem sendo adotadas cada vez mais pelos produtores, 
favorecendo o controle fitossanitário, garantindo plantas mais vigorosas e resistente ao 
transplante, dessa forma aumenta as chances de obtenção de cultivares mais sadias e 
colheitas mais fartas. O substrato é fundamental para essa produção e beneficiamento na 
qual é considerado economicamente viável além de ser considerados adequados em suas 
composições químicas e físicas. Dessa forma é possível recomendar substratos orgânico, 
como esterco bovino e caprino para ambas as culturas, tendo em vista que são os mais 
utilizados.
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